






MULHERES DO AGRO
No cenário brasileiro, onde o agronegócio é um dos principais alicerces da economia 
nacional, emerge uma força discreta, mas inegavelmente poderosa: a presença da mulher 
rural. Em um contexto historicamente dominado pela fi gura masculina, as mulheres estão 
redefi nindo não apenas os papéis, mas também contribuindo de maneira substancial para o 
crescimento e a sustentabilidade desse setor vital.

A participação feminina no agronegócio brasileiro não é uma novidade, porém, sua visibilida-
de e reconhecimento têm experimentado um notável crescimento nos últimos anos. Mulhe-
res agricultoras, pecuaristas, empresárias rurais, pesquisadoras e diversas outras profi ssio-
nais estão deixando sua marca indelével em todas as etapas da complexa cadeia produtiva.

Exibindo habilidades excepcionais, combinadas com conhecimento técnico, sensibilidade 
e dedicação singular, elas assumem a responsabilidade de cuidar da terra, das plantações 
e dos animais, muitas vezes conciliando essas tarefas com a gestão do lar e da família. Sua 
resiliência e determinação são verdadeiramente inspiradoras, enfrentando desafi os que 
incluem desde condições climáticas adversas até a escassez de recursos e as difi culdades 
de acesso à tecnologia.

Entretanto, apesar dos progressos alcançados, ainda há um longo caminho a percorrer para 
assegurar a plena igualdade de gênero no agronegócio brasileiro. É imperativo que sejam 
implementadas políticas e programas específi cos para promover o acesso das mulheres à 
terra, crédito, tecnologia e capacitação. Além disso, é necessário combater os estereótipos 
e preconceitos que persistem, garantindo um ambiente de trabalho inclusivo e respeitoso 
para todos e todas.

Que o merecido reconhecimento, valorização e empoderamento sejam cada vez mais 
concedidos a essas mulheres inspiradoras, pois é inegável que sua presença fortalece ainda 
mais o agronegócio brasileiro, contribuindo para sua evolução e sucesso contínuo.

Boa leitura
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O superávit recorde da balança comercial 
brasileira em 2023, que chegou a US$ 
98,839 bilhões, superando todas as previ-

sões, tem participação importante do agronegó-
cio. Mesmo com a desaceleração do preço das 
commodities agrícolas, a safra recorde de grãos 
foi o grande diferencial para o sucesso das expor-
tações brasileiras. E, num momento em que faltam 
alimentos no mundo, seja pela guerra em países 
grandes produtores, ou por questões climáticas 
que afetam culturas em diversos pontos do pla-
neta, o grande desafio é investir em novas tecno-
logias que permitam a melhoria da produtividade 

MUITO A COMEMORAR
MAS MUITO TRABALHO A FAZER

e o desempenho financeiro.

Nesse caso, a Federação da Agricultura e Pecuária 
do Estado de São Paulo (FAESP) tem trabalhado na 
busca de novas tecnologias que possam ser um 
grande diferencial no segmento paulista. Além dos 
novos centros de tecnologia que começaremos a 
construir em Ribeirão Preto, voltado para a excelên-
cia na produção da cana de açúcar; e em São Roque, 
com foco na questão da Inteligência Artificial, hoje 
um assunto que domina todos os eventos mundiais 
do setor, trabalhamos para que o segmento paulista 
continue referência. Fora isso, estamos em contato 

AGRO ARTIGOAGROARTIGO

Tirso Meirelles
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“ O agrOnegóciO hOje é um dOs 
principais impulsiOnadOres dO 
Brasil e de sua ecOnOmia. dei-

xamOs de ser apenas um celeirO 
de prOdutOs, mas nOs tOrnamOs 

player impOrtante nO cenáriO 
internaciOnal pela excelência de 

nOssa prOduçãO”.

tirsO meirelles, presidente eleitO da 
FederaçãO da agricultura e pecuária dO 

estadO de sãO paulO (Faesp)

permanente com os pequenos produtores, a fim 
de garantir o desenvolvimento econômico e social 
de milhões de famílias que vivem exclusivamente 
de suas lavouras.

Com papel vital na economia brasileira e importan-
te na geração de empregos, o agronegócio tem 
hoje mais de 28,3 milhões de trabalhadores dire-
tos. Ao longo dos anos, o perfil do segmento tem 
mudado, registrando profissionais com maior grau 
de escolaridade, abertos ao aprendizado de novas 
técnicas de cultivo e tecnologias de produção. Não 
há mais espaço para práticas arcaicas. O agrone-
gócio hoje é um dos principais impulsionadores do 
Brasil e de sua economia. Deixamos de ser apenas 
um celeiro de produtos, mas nos tornamos player 
importante no cenário internacional pela excelên-
cia de nossa produção.

Na pecuária, no Estado de São Paulo, tivemos em 
2023 o último ano de vacinação de nosso rebanho 
contra a febre aftosa. Já vínhamos implementan-
do, ao longo dos anos, medidas complementares 
de vigilância da doença, visando a suspensão da 
vacinação. Dessa forma, passaremos a oferecer 
carne com o melhor padrão sanitário e de quali-
dade, com vistas à agregação de valor na comer-
cialização. Vale lembrar que 2023 foi um ano de 
expansão dos abates, se comparado a 2022. A 
diminuição nas exportações, entretanto, elevou a 
oferta de carne bovina para o consumo interno.

Entendo que, mesmo comemorando o superávit 
da balança comercial, há muito o que se fazer para 
dar ao agronegócio o lugar devido. Estamos em 
contato permanente com os produtores paulistas, 
para que nosso estado mantenha sua posição de 
liderança e possa galgar novos patamares em 
culturas que sejam importantes para São Paulo. 
Muitos projetos estão sendo discutidos em sua 
viabilidade e serão essenciais na consolidação do 
desenvolvimento econômico e na diversificação 
da atuação, como o fomento do turismo rural, que 
irá impulsionar a economia. É preciso entender os 
desafios da implementação de rotas a regiões que 
hoje ainda não são exploradas, apoiar na solução 
desses desafios e investir na transversalidade 
dessa nova vertente de crescimento.

É necessário criar mecanismos que possam realçar 
a importância do agronegócio na vida do brasilei-
ro, assim como no constante desenvolvimento da 
economia. Chego a imaginar que o verde de nossa 
bandeira representa com dignidade o nosso setor. 
Somos reconhecidos internacionalmente pelos nos-
sos produtos, pelas nossas commodities agrícolas, 
que são os campos verdes de nosso Brasil. O agro-
negócio continuará semeando a base do nosso pro-
gresso.
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FAESP
JOVEM
REUNIÃO DA 
COMISSÃO FAESP 
JOVEM DEFINE 
DIRETRIZES PARA 2024

AGRO JOVEMAGROJOVEM

Motivar os jovens produtores rurais e tra-
balhadores do campo a participarem do 
dia a dia da produção. Essa foi a tônica 

da reunião da Comissão FAESP Jovem, na tarde 
desta segunda-feira (26), na sede da Federação 
da Agricultura e Pecuária do Estado de São Paulo 
(FAESP). Para o presidente eleito do sistema FA-
ESP/SENAR, Tirso Meirelles, esse é o momento de 
trocar informações, planejar cursos e motivar os 
responsáveis pelo futuro do agronegócio.

A coordenadora da Comissão Semeadoras do 
Agro, Juliana Farah, compartIlhou as experiên-
cias do grupo nos diversos eventos pelo estado 
de São Paulo. Segundo ela, é essencial que se 

busque uma linguagem que atraia os jovens para 
as ações dos sindicatos. Para tanto, é necessário 
mostrar que as novas tecnologias são aliadas do 
campo e oferecem caminhos para as mais diver-
sas profissões.

“Os jovens querem respostas rápidas e é importan-
te mostrar a eles que há inúmeros caminhos dentro 
do agro. Se o pai tem um plantação de tomates, por 
exemplo, os jovens que possuem uma maior proxi-
midade com a tecnologia podem ajudar na cons-
trução de uma plataforma de comercialização do 
produto”, explicou Juliana Farah.

SE O PAI TEM UMA PlANTAçÃO DE 
TOMATES, POR ExEMPlO, OS JOVENS 

qUE POSSUEM UMA MAIOR

 PROxIMIDADE COM A TECNOlOgIA 
PODEM AJUDAR NA CONSTRUçÃO DE 

UMA PlATAFORMA DE 
COMERCIAlIZAçÃO DO PRODUTO”, 

Juliana Farah.

“
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SINDICATO 
RURAL 
PRESIDENTE DO SINDICATO 
RURAL DE SANTO 
ANASTÁCIO REPRESENTA 
FAESP EM REUNIÃO SOBRE 
ADVERSIDADES CLIMÁTICAS

AGRO CLIMAAGROCLIMA

No dia 23 de fevereiro. o presidente do Sin-
dicato Rural de Santo Anastácio, Marcos 
Antonio de Almeida, em representação à 

Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo (FAESP), participou de uma reunião de 
extrema importância na cidade de Teodoro Sam-
paio, promovida pela CAMPOCOOPER. O evento 
contou com a presença do Secretário da Agricul-
tura do Estado de São Paulo, Guilherme Piai, e di-
versas autoridades locais.

Durante o encontro, Almeida apresentou a preo-
cupante situação enfrentada pelos agricultores e 
pecuaristas da região, ressaltando as perdas oca-
sionadas pela seca e pelas altas temperaturas. 
Em destaque, esteve também a discussão sobre 
o Fundo de Desenvolvimento da Pecuária (FUN-
DEPEC), cujo projeto está sendo elaborado e será 
encaminhado à Assembleia Legislativa em 5 de 
março de 2024.

“Estou honrado em representar a FAESP nesta 
ocasião tão importante, onde pudemos expor as 
necessidades urgentes do nosso setor diante dos 
desafios climáticos”, destacou Marcos Antonio de 
Almeida.

Em resposta às demandas apresentadas, o Se-
cretário da Agricultura de São Paulo, Guilherme 
Piai, anunciou medidas em colaboração com a 
Defesa Civil do Estado de São Paulo, visando soli-
citar o decreto de calamidade pública para alguns 

municípios afetados. Essas ações emergenciais 
buscam mitigar os impactos negativos enfrentados 
pelos produtores locais.
W
“A união entre entidades como a FAESP, a Secre-
taria da Agricultura e os sindicatos é fundamental 
para fortalecer o agronegócio em nosso estado”, 
ressaltou o presidente eleito da FAESP, Tirso de 
Salles Meirelles. “Estamos comprometidos em tra-
balhar em conjunto para superar os desafios e ga-
rantir o desenvolvimento sustentável do setor agro-
pecuário em São Paulo.”

Além dos representantes mencionados, a reunião 
contou com a participação e colaboração do Coor-
denador de Defesa Agropecuária da Secretaria de 
Agricultura do Estado de São Paulo, Roberto Mikio 
Arabori, bem como dos engenheiros agrônomos 
Felipe Melhado e Odinir Liberati, da CATI (Coorde-
nadoria de Assistência Técnica Integral) de Santo 
Anastácio. O engajamento de todos reflete o com-
promisso com o progresso e bem-estar dos pro-
dutores locais e suas comunidades.

“ESTOU hONRADO EM REPRESENTAR A 
FAESP NESTA OCASIÃO TÃO

 IMPORTANTE, ONDE PUDEMOS ExPOR 
AS NECESSIDADES URgENTES DO

 NOSSO SETOR DIANTE DOS DESAFIOS 
CLIMÁTICOS”,

Marcos Antonio de Almeida 
Presidente do Sindicato Rural 

de Santo Anastácio
 

“
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IMIGRAÇÃO 
ITALIANA
A HERANÇA DO AGRO 
NOS 150 ANOS DOS 
ITALIANOS NO BRASIL

AGRO HISTÓRIAAGROHISTÓRIA

Há 150 anos, chegavam ao Brasil os primeiros ita-
lianos. O marco dessa migração foi o navio La So-
fia, que trouxe ao país, em 21 de fevereiro de 1874, 
386 mulheres e homens que buscavam uma vida 
nova em uma terra nova. Na bagagem, a maioria 
contava apenas com seus sonhos e uma força de 
trabalho incrível.

Em pouco tempo, São Paulo se tornou a capital 
dos migrantes italianos e, pelo interior de todo o 
estado, além de outras regiões do país, esses 

trabalhadores se desdobraram nas atividades de 
lavoura de café e na criação de gado. O Dia do Imi-
grante Italiano, oficializado em 2008, celebra essa 
migração.

Não se pode falar em cafeicultura sem destacar a 
importante atuação dos migrantes italianos. Mas 
também não se pode falar em agricultura no Brasil 
sem pensar em sua colaboração em diversos se-
tores, como o plantio de uvas.

Uma olhada rápida para o sobrenome dos produ-
tores rurais, dos pequenos aos grandes proprietá-
rios, é uma prova viva desse trabalho da comuni-
dade italiana na formação de nossa história. Hoje, 
apenas no estado de São Paulo, há entre 15 e 20 
milhões de descendentes italianos, informa o Con-
sulado Geral da Itália.

“Meu nome é Guilherme Salomão Vicentini. Sou 
produtor de café da cidade de Altinópolis. Faço 
parte da quinta geração voltada para a cultura do 
café. Meu tataravô veio da Itália com o propósito de 
cultivar café. Eles se instalaram na região e fizeram 
um trabalho magnífico.” A afirmação é do coorde-
nador da Comissão Técnica de Cafeicultura da FA-
ESP, um dos muitos sobrenomes italianos do agro 
paulista.

“Esta é uma data que não podemos deixar passar 
porque é essencial a colaboração da comunidade 
italiana para o agronegócio brasileiro. Muitos dos 
produtores são filhos, netos, bisnetos de italianos 
que vieram ao Brasil para construir este país”, afir-
ma o presidente eleito da FAESP, Tirso Meirelles.

Faço parte da quinta geração 
voltada para a cultura do café. 

Meu tataravô veio da Itália com o 
propósito de cultivar café. Eles se 
instalaram na região e fizeram um 

trabalho magnífico.” 

Guilherme Salomão Vicentini, produtor 
de café da cidade de Altinópolis

“

“TERRAS NO BRASIL PARA ITALIANOS... NA AMÉRICA”.
CARTAZ DIVULGADO NA ITALIA ,1951
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AGRICULTURA 
REGENERATIVA 
FAESP PARTICIPA EM 
DIVINOLÂNDIA DE DIA DE 
CAMPO VOLTADO ÀS 
PRÁTICAS REGENERATIVAS 
NA CULTURA DO CAFÉ

AGRO SUSTENTÁVELAGROSUSTENTÁVEL

Na último dia 21 de fevereiro a Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de São 
Paulo (FAESP) esteve presente em um dia 

de campo com foco em práticas de Agricultura 
Regenerativa no café, tendência que vem cres-
cendo dentro do setor. O evento foi promovido 
pela Associação dos Cafeicultores de Montanha 
de Divinolândia (Aprod), em conjunto com o Sindi-
cato Rural de Divinolândia, contando com o apoio 
da Plataforma Global do Café (GCP).

O evento promoveu uma visita técnica a uma pro-
priedade rural, além de palestras com especialis-
tas do setor: Teotonio Soares de Carvalho, pro-
fessor da Universidade Federal de Lavras (UFLA), 
Guilherme Chaer (Embrapa) e Eduardo Sampaio 
(Plataforma Global do Café). O encontro também 
contou com a participação de importantes ins-
tituições, como Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA), Conselho dos Exporta-
dores de Café do Brasil (Cecafé), Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais 
(FAEMG/SENAR), entre outros.

Tirso Meirelles, presidente eleito da FAESP, con-
sidera que eventos que promovam o tema “Agri-
cultura Regenerativa” são de extrema importância, 
devido à crescente demanda por essas práticas 
dentro do setor. “A definição do conceito ‘rege-
nerativo’ vai além da sustentabilidade, buscando 
não apenas manter o equilíbrio do meio ambiente, 
mas também recuperar o sistema produtivo, pro-

movendo uma produção eficiente, respeitando os 
aspectos ambientais e sociais”, disse Tirso. Dentre 
as principais práticas agronômicas adotadas na 
cafeicultura regenerativa, destacam-se: o manejo 
integrado e ecológico de pragas e doenças; adu-
bação inteligente; adoção de plantas de cobertura; 
introdução de microorganismos, entre outros.

Durante o evento, as instituições, empresas e pro-
dutores presentes participaram de uma dinâmi-
ca para pensar em soluções que permitam que 
a agricultura regenerativa se torne uma realidade 
para um maior número de produtores. Dentre as 
soluções propostas estão, principalmente, a comu-
nicação acessível e estudos que comprovem a efi-
ciência desta prática em relação às convencionais. 
Dentro destes objetivos, a FAESP se compromete 
a continuar promovendo a estudando as melhores 
maneiras de ampliar as práticas regenerativas den-
tro do setor, não apenas para a cafeicultura, mas 
para a agricultura como um todo.

“A DEFINIçãO DO CONCEITO ‘REGENERATIVO’ 
VAI ALÉM DA SUSTENTAbILIDADE, 

bUSCANDO NãO APENAS MANTER O 
EqUILíbRIO DO MEIO AMbIENTE, MAS

 TAMbÉM RECUPERAR O SISTEMA 
PRODUTIVO, PROMOVENDO UMA 

PRODUçãO EFICIENTE, RESPEITANDO OS 
ASPECTOS AMbIENTAIS E SOCIAIS”.

Tirso Meirelles, presidente eleito da FAESP

“
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O Sicredi, instituição financeira cooperativa 
com presença em todo o país, liberou R$ 
34,5 bilhões aos produtores rurais nos pri-

meiros sete meses do Plano Safra 2023/24 (julho a 
janeiro). O valor representa um crescimento de 11% 
em relação ao mesmo período do ano-safra ante-
rior e foi concedido por meio de 211 mil operações. 

Custeio foi a finalidade com maior representativida-
de nas liberações. Ao todo, foram R$ 18,6 bilhões, 
um crescimento de 15% em relação ao ano ante-
rior, chegando a mais de 138 mil operações. Inves-

PLANO SAFRA 23/24
Sicredi libera r$ 34,5 bilhõeS
Valor repreSenta aumento de 11% em relação ao meSmo período da Safra anterior

timentos registrou o montante de R$ 7,6 bilhões no 
período, com mais de 38 mil operações.

As operações realizadas via Programa de Apoio ao 
Médio Produtor Rural (Pronamp) atingiram o mon-
tante de R$ 8,5 bilhões, representando um cresci-
mento de 27%. Já via Programa Nacional de For-
talecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) foram 
liberados R$ 8,1 bilhões por meio de 121 mil opera-
ções. Também em atendimento aos produtores, fo-
ram liberados R$ 7,6 bilhões por meio da Cédula de 
Produto Rural (CPR).

AGRO CRÉDITOAGRO CRÉDITO

Thiago Rossoni,
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‘O Sicredi é a segunda 
maior instituição fi nanceira 
do Brasil em carteira agro e 
nossa busca é por oferecer 

condições justas para os 
produtores, pois temos inte-
resse genuíno no fomento 

do agronegócio há mais de 
um século”

Thiago Rossoni, superintendente de 
Agronegócio do Sicredi

Os recursos liberados via Programas do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) também tiveram um crescimento expres-
sivo. Ao todo, foram R$ 5,1 bilhões, aumento de 
50% em comparação com o mesmo período da 
safra anterior.  No ano de 2023, o Sicredi foi o prin-
cipal agente fi nanceiro na concessão de recursos 
do banco de fomento. 

“Nosso relacionamento próximo e presença nas 
comunidades rurais possibilita a oferta das melho-
res soluções aos produtores, com base em suas 
necessidades. O Sicredi é a segunda maior insti-
tuição fi nanceira do Brasil em carteira agro e nossa 
busca é por oferecer condições justas para os pro-
dutores, pois temos interesse genuíno no fomen-
to do agronegócio há mais de um século” afi rma 
Thiago Rossoni, superintendente de Agronegócio 
do Sicredi.

O Sicredi é a segunda maior instituição fi nanceira 
do Brasil em carteira agro, que atualmente ultrapas-
sa os R$ 83,4 bilhões em saldo. Por meio de mais 

de 2,6 mil agências, distribuídas em 1,9 mil municí-
pios de todas as regiões do Brasil, a instituição aten-
de a mais de 700 mil produtores rurais, sendo 95% 
pequenos e médios produtores.
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QUALIDADE, NOSSO COMPROMISSO

Plantamos, Produzimos e Transportamos o que o Brasil tem de melhor, o  AGRONEGÓCIO.



O PAPEL DO ETANOL NA 
DESCARBONIZAÇÃO:

AGRO ARTIGOAGRO ARTIGO

UMA CONTRIBUIÇÃO SUSTENTÁVEL DO BRASIL PARA O
MUNDO

Com a crescente discussão sobre o avan-
ço das mudanças climáticas, assim como 
a necessidade de ações concretas para 

mitigar seus efeitos, os biocombustíveis desem-
penham um papel crucial na descarbonização 
da matriz energética global. Nesse cenário, o 
etanol se destaca como o principal protagonista, 
com sua produção a partir de matérias-primas 
agrícolas como a cana-de-açúcar, por exemplo.  

O etanol pode ser até 90% menos poluente quan-
do comparado à gasolina. Esse benefício ambiental 
foi potencializado pela popularização dos veículos 
flex ao longo dos últimos 20 anos, que ampliaram 
o consumo do biocombustível pelos brasileiros e 
hoje representam 85% da frota de veículos leves no 
Brasil. Desde o início dos anos 2000, o consumo de 
etanol evitou a emissão de cerca de 600 milhões 
de toneladas de CO₂ na atmosfera, o que seria 
equivalente a plantar mais de 4 bilhões de árvores, 
uma área próxima a 18 vezes a cidade de São Paulo.

De acordo com recente relatório publicado pela 
consultoria Oliver Wyman, o Brasil é o segun-
do maior produtor global de biocombustíveis, 
com quase 1/4 de participação de mercado. O 
estudo também mostra que incentivar a pro-
dução de biocombustíveis deverá ser uma das 
principais formas para acelerar a descarboni-
zação do Brasil. A estimativa é de que o aumen-
to da produção de etanol, biodiesel, diesel verde, 
combustível sustentável de aviação (SAF) e bio-
metano possa reduzir entre 27 milhões e 71 mi-

Felipe Mendes, diretor de 
sustentabilidade, tesouraria e novos negócios 

da Tereos
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O PAPEL DO ETANOL NA 
DESCARBONIZAÇÃO:

lhões de toneladas a emissão de CO₂ até 2030.

A criação e implementação de políticas públicas, 
como o RenovaBio e o recente anunciado progra-
ma “Combustível do Futuro”, tem papel fundamental 
na estratégia de descarbonização das companhias 
ao impulsionar a produção de biocombustíveis e 
a adoção de práticas eficientes e ambientalmente 
responsáveis. Atualmente, a Tereos conta com a 
melhor nota média de eficiência energética dentro 
do programa RenovaBio em comparação a outros 
grandes grupos do setor sucroenergético, o que 
reforça nosso compromisso com uma baixa pe-
gada de carbono dentro do processo produtivo. 

O etanol brasileiro também tem ganhado par-
ticipação em mercados internacionais relevan-
tes, reforçando a atuação cada vez mais sus-
tentável do setor e sua menor intensidade de 
carbono. No caso da Tereos, contamos com as 
certificações CARB e Bonsucro EU RED, que nos 
permitem acessar os mercados da Califórnia e 
Europa, respectivamente, além do nosso aces-
so usual aos mercados da Coreia do Sul e Japão.

Outra frente de negócio com um enorme poten-
cial de descarbonização no setor sucroenergético 
é a produção de biogás e biometano. De acordo 
com a Empresa de Pesquisa Energética (EPE), a 
produção de biogás pode alcançar 35 bilhões de 
m³ e a de biometano, 19 bilhões de m³ até 2032, 
usando biomassa residual da cana como vinhaça, 
torta de filtro e palha. A Tereos também está nesse 
mercado e investiu em uma planta piloto de biogás, 
com potencial produção de biometano a frente. 
A operação da planta foi iniciada na safra passa-
da e, até a safra 29/30, planejamos atingir 100% 
da frota canavieira abastecida por biometano, o 
que deve gerar uma redução de 80% na emissão 
de CO₂ frente a cada litro de diesel consumido. 

Apesar dos avanços e das diversas oportunidades 
em bioenergia, persistem desafios e barreiras que li-
mitam uma maior utilização dessas fontes de energia 
renovável, por exemplo, as infraestruturas de abas-

tecimento, a interferência governamental na política 
de preços dos combustíveis, carência de avanços 
tecnológicos considerando o uso dos biocombus-
tíveis e o uso ainda intensivo de combustíveis fós-
seis por grandes potências mundiais, entre outros.

Diante da urgência mundial na transição para uma 
matriz energética mais sustentável, os biocombus-
tíveis emergem como protagonistas indispensá-
veis na descarbonização global e o Brasil se depara 
com uma oportunidade significativa. A cooperação 
do Brasil com o governo indiano para adoção e for-
talecimento do programa de mistura de etanol na 
gasolina, que em cinco anos aumentou de 2% para 
15% em escala nacional, é um sólido exemplo do 
papel do Brasil na promoção dos biocombustíveis. 
O compromisso com a sustentabilidade, eviden-
ciado por práticas agrícolas responsáveis, avanços 
tecnológicos e certificações ambientais, coloca o 
país e o setor sucroenergético em uma posição 
estratégica para tornar os biocombustíveis cada 
vez mais agentes da descarbonização no mundo.

“ Diante Da urgência munDial na 
transição para uma matriz energética 
mais sustentável, os biocombustíveis 

emergem como protagonistas 
inDispensáveis na Descarbonização 

global e o brasil se Depara com uma 
oportuniDaDe significativa”. 
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A Tereos, uma das empresas líderes na pro-
dução de açúcar, etanol e bioenergia do 
país, acaba de anunciar a certificação de 

novas unidades da companhia com os reconheci-
mentos Bonsucro EU/RED e CARB, que reforçam 
os processos sustentáveis da produção de etanol 
da empresa e permitem a comercialização do bio-
combustível para os mercados da Europa e da Ca-
lifórnia (EUA), respectivamente. 
 
Com as novas certificações, a empresa passa a 
ter um potencial de exportação de etanol anidro de 

TEREOS CONQUISTA
novas certificações e amplia potencial de 
exportação de etanol

Unidades da companhia recebem 
reconhecimentos bonsUcro eU/red e 
carb, qUe reforçam qUe sUa prodUção 
segUe diretrizes internacionais de

 sUstentabilidade

até 102.000m3 para o mercado europeu e de até 
72.000m3 para o mercado californiano.
 
A unidade Mandu foi certificada pela Bonsucro EU/
RED. A unidade já contava com a certificação Bon-
sucro e mudou seu escopo para o padrão europeu, 
expandindo a possibilidade de exportação para 
este mercado. Além disso, a Usina Vertente, sócia 
dos grupos Tereos Brasil e Humus, acaba de ser 
certificada pelo CARB, além de receber a recertifi-
cação na Bonsucro EU/RED. 
 
“A sustentabilidade está em nosso DNA e em nos-
sas estratégias de negócio. Temos um forte com-
promisso com processos responsáveis e eficientes 
em todas as etapas de nossa produção. Com as 
novas certificações, reforçamos esse nosso com-
prometimento e como estamos contribuindo com 
um futuro cada vez mais sustentável para todos”, 

AGRO CONQUISTAAGRO CONQUISTA
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comenta Felipe Mendes, diretor de sustentabilida-
de, tesouraria e novos negócios da Tereos. 
 

Em 2022, a unidade Tanabi foi a primeira a receber 
a certificação CARB, que reforça a qualidade do 
etanol produzido e a sustentabilidade em todos os 
nossos processos, desde o campo até a chegada 
no destino final na Califórnia.

O CARB (California Air Resources Board) é o orga-
nismo que define regras para controle de poluição 
atmosférica. Dentro desse contexto, o programa 
possui uma metodologia própria para cálculo da 
intensidade de carbono (CI) do biocombustível co-
mercializado, ou seja, a emissão de gases de efeito 
estufa por litro de combustível até a sua chegada 

na Califórnia.
 
Ainda em 2022, as unidades Andrade e Vertente 
também obtiveram a certificação Bonsucro EU, que 
assegura que nosso etanol atende às Diretrizes Eu-
ropeias para comercialização do biocombustível na 
região, reforçando a atuação sustentável da Tereos.

A Bonsucro, certificação internacional que reforça 
o comprometimento e a responsabilidade socio-
ambiental das empresas que atuam na cadeia do 
açúcar, conta com requisitos de sustentabilidade 
implementados, como plano de gestão ambiental, 
gestão de resíduos, condições de trabalho e capa-
citações. Além destes, a certificação Bonsucro EU 
RED avalia, também, os índices de emissões de ga-
ses de efeito estufa pela mudança do uso de solo 
após 2008.

CERTIFICAÇÃO
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RUMO À EQUIDADE 
EMPRESARIAL
E SORORIDADE: 
A NOVA ERA DA SOU SEGURA

AGRO MULHERAGRO MULHER

Sob a liderança visionária da advogada e pro-
fessora Liliana Caldeira, que assume a presi-
dência da Sou Segura, a organização honra 

a tradição de excelência estabelecida por suas 
antecessoras, Simone Vizani e Margo Black. Com 
um currículo resplandecente e vasta experiên-
cia no campo jurídico e de seguros, Caldeira traz 
consigo uma visão otimista e audaciosa, promo-
vendo capacitação e apoio a todas as mulheres. 
Na busca incansável pela equidade de gênero e 
inclusão empresarial, a Sou Segura adota pas-
sos ousados e se compromete com uma gestão 
inovadora, inclusiva e solidária, sob o lema “Rumo 
à equidade por meio da sororidade feminina”

A SOU SEGURA ADOTA PASSOS 
OUSADOS E SE COMPROMETE COM 

UMA GESTÃO INOVADORA,
 INCLUSIVA E SOLIDÁRIA, SOB O LEMA 

“RUMO À EQUIDADE POR MEIO DA 
SORORIDADE FEMININA”. 

LILIANA CALDEIRA

“
Liliana Caldeira
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DESAFIOS E EXPANSÃO
GEOGRÁFICA
A organização não recua diante dos desafios, 
mas os abraça como oportunidades de cres-
cimento. A Sou Segura se prepara para expan-
dir sua atuação além das fronteiras do Rio e São 
Paulo, visando uma presença nacional. Busca-se 
não só ampliar a abrangência geográfica, mas 
também diversificar a representatividade das 
mulheres em todos os setores e regiões do país.

Ações Estratégicas e Compromisso: Medidas es-
tratégicas são implementadas, incluindo a reformu-
lação do conselho consultivo, que agora desempe-
nhará um papel mais ativo na orientação e suporte 
à organização. Com o apoio crucial da vice-pre-
sidente Daniela Tseimatzidis e de uma diretoria e 
conselho fiscal compostos por experientes execu-
tivas do mercado de seguros, a Sou Segura forta-
lece seu compromisso com a igualdade de gênero.

Sororidade em Ação: A essência da Sou Segura 
reside na sororidade feminina, uma irmandade e 
solidariedade que transcendem barreiras. A nova 
diretoria incentiva essa prática solidária, oferecen-
do espaços para que as mulheres se expressem e 
se fortaleçam mutuamente por meio de iniciativas 
como palestras, treinamentos, mentorias e eventos.
Inclusão e Compromisso Social: O Conselho Con-
sultivo, agora reformulado, conta com uma sele-
ção impressionante de executivas e profissionais 
comprometidas com a igualdade de gênero. Es-
sas mulheres extraordinárias estão prontas para 
contribuir com suas habilidades e experiências, 
impulsionando os objetivos da Sou Segura e pro-
movendo mudanças significativas na sociedade.

Com uma liderança forte, uma equipe dedicada 
e o apoio de empresas parceiras e profissionais 

comprometidos, a Sou Segura está preparada 
para enfrentar os desafios e oportunidades em sua 
jornada pela equidade de gênero e inclusão em-
presarial. Esta é uma nova era para a organização, 
uma era de mudança e progresso rumo a um fu-
turo mais igualitário e justo para todas as mulheres.

A Sou Segura conta com o respaldo inestimá-
vel da sua vice-presidente, Daniela Tseimatzidis, 
uma executiva em Seguros e Resseguros de re-
conhecida competência no mercado. Além disso, 
a diretoria e o conselho fiscal da organização são 
compostos por experientes executivas do setor 
de seguros, todas comprometidas com a causa 
da igualdade de gênero no mundo corporativo.

Daniela Tseimatzidis
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Conheça essas mulheres 
excepcionais:

Diretora Financeira: Camila Maximo Davoglio, Su-
perintendente de Produtos e Resseguro na Allianz 
Brasil.

Diretora Tesoureira: Mariana da Mota Valdiero de 
Azevedo, sócia e contadora na empresa Audicent.

Diretora de Desenvolvimento de Programas 
Institucionais: Simone Ramos, diretora de Portos e 
Logística na Lockton.

Diretora de Comunicação: Solange Guimarães, 
Gerente de Comunicação Externa da Amil.

Diretora de ESG e Jurídico / Compliance: Priscila 
Costa Russo, Advogada e Executiva de Seguros e 
Resseguros.

A SOU SEGURA ESTÁ PREPARADA 
PARA ENFRENTAR OS DESAFIOS E 

OPORTUNIDADES EM SUA JORNADA 
PELA EQUIDADE DE GÊNERO E 

INCLUSÃO EMPRESARIAL. 
ESTA É UMA NOVA ERA PARA A 

ORGANIZAÇÃO, UMA ERA DE 
MUDANÇA E PROGRESSO RUMO A 

UM FUTURO MAIS IGUALITÁRIO E JUS-
TO PARA TODAS AS MULHERES.

“

No Conselho Fiscal, profissionais como Carolina 
Fortunato Pereira de Jesus, Margareth Conceição 
Campos de Carvalho, Thereza Moreno e Maria 
Luiza de Oliveira Martins (Suplente) se destacam. 
Adicionalmente, o Conselho Consultivo foi refor-
mulado e agora conta com uma seleção de exe-
cutivas dedicadas à causa da igualdade de gênero 
e inclusão, incluindo Ana Carolina Mello, Guadalu-
pe Nascimento, Fabiana Minarro, Margarete Braga, 
Ana Paula Orph, Alessandra Trigo, Andrea Mathias, 
Carolina Vieira, Elisa , Daniela Paschoal, Luiza Maia, 
Marcia Ribeiro, Isabel Azevedo, Patrícia Moreira, 
Narely Nicolau, Niris Cunha, Paula Lopes, Tatia-
na Cerezer, Valéria Chaves, Stephanie Zalcman

Essas mulheres trazem uma variedade de experi-
ências e perspectivas para enriquecer o trabalho 
da Sou Segura, demonstrando dedicação e em-
penho notáveis. As ações da Sou Segura são moti-
vadas por exemplos inspiradores de conquistas fe-
mininas, como a premiação da professora Claudia 
Goldin da Universidade Harvard com o Prêmio No-
bel de Economia de 2023 por seus estudos sobre 

UMA NOVA VOZ NA LUTA 
PELA EQUIDADE NA SOU 
SEGURA
Nossa equipe teve o privilégio de conversar com 
Elisa Rodrigues, uma das mais recentes conse-
lheiras de marketing da Sou Segura. Elisa expres-
sou sua animação e determinação em fazer a 
diferença neste novo desafio que se apresenta.
Natural de Goiás e com uma trajetória profissional 
diversificada e impressionante, Elisa é uma mulher 
multifacetada. Graduada em Psicologia, Letras, Ges-
tão Comercial, Gestão de Negócios, com MBA em 
Finanças, Gestão de Pessoas e Agronegócio, além 
de especialista em Linguagem Neurolinguística e 
Treinamento e Desenvolvimento de Pessoas, ela 
traz consigo um vasto conhecimento e experiência.
Desde os 13 anos, Elisa vem trilhando um ca-

as mulheres no mercado de trabalho. Além disso, 
dados alarmantes, como a disparidade salarial de 
cerca de 20% entre homens e mulheres no Brasil, e 
relatórios que destacam os impactos negativos dos 
padrões de beleza impostos às mulheres, reforçam 
a urgência de promover a equidade de gênero. 
Com um time diversificado e comprometido, a Sou 
Segura enfrenta esses desafios com determinação.

Essas mulheres excepcionais, com suas ex-
periências e compromissos, são peças-chave 
na busca da Sou Segura por uma sociedade 
mais igualitária e justa para todas as mulheres.
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ELISA FAZ PARTE DO
 GRUPO TOYOTA TSUSHO 

CORPORATION, ONDE DESBRAVA O 
UNIVERSO DOS SEGUROS 

COM MAESTRIA. CRIANDO E 
DESENVOLVENDO O 

DEPARTAMENTO DE SEGUROS COM 
ASSERTIVIDADE, ELA OFERECE

 PALESTRAS E GERENCIAMENTO
 DE RISCO AOS PRODUTORES RURAIS, 

AGREGANDO VALOR E 
CONHECIMENTO AO SETOR.

“
minho de sucesso, começando sua carreira no 
serviço público no Detran de Goiás e, posterior-
mente, atuando em empresas multinacionais re-
nomadas como Citibank, Monsanto e BMW. Sua 
reputação no mercado é reconhecida pela sua 
habilidade de negociação aliada a uma abor-
dagem humanizada, sempre focada no cresci-
mento e desenvolvimento de novos negócios.

Atualmente, Elisa faz parte do Grupo Toyota Tsusho 
Corporation, onde desbrava o universo dos seguros 
com maestria. Criando e desenvolvendo o depar-
tamento de seguros com assertividade, ela oferece 
palestras e gerenciamento de risco aos produtores 
rurais, agregando valor e conhecimento ao setor.
Com sua vasta experiência e paixão pelo agro-
negócio, Elisa está em seu auge profissional, 
retornando às suas raízes e trazendo consigo 
uma visão renovada e inspiradora para contri-
buir com a missão da Sou Segura. Sua presença 
no conselho fiscal promete agregar uma pers-
pectiva única e valiosa na busca pela equida-
de e inclusão no mercado de seguros e além.

Elisa Rodrigues

Com sua vasta experiência e paixão pelo agro-
negócio, Elisa está em seu auge profissional, re-
tornando às suas raízes e trazendo consigo uma 
visão renovada e inspiradora para contribuir com 
a missão da Sou Segura. Sua presença no con-
selho de marketing promete agregar uma pers-
pectiva única e valiosa na busca pela equida-
de e inclusão no mercado de seguros e além.

Elisa Rodrigues

AGRO S/A 23



II EMSEA:
PROMOVENDO A TRANSFORMAÇÃO CLIMÁTICA NOS 
SETORES DE ENERGIA E AGRONEGÓCIO

AGRO CLIMAAGRO CLIMA

Prepare-se para mergulhar em uma discus-
são vital com os principais líderes dos se-
tores de energia e agronegócio sobre os 

desafios prementes que enfrentamos em rela-
ção às mudanças climáticas e ao meio ambiente.

O II EMSEA, promovido pela Climatempo, re-

presenta um fórum de discussão crucial que 
conecta os setores de energia e agronegócio 
em busca de soluções sustentáveis diante 
dos desafios ambientais. Após o sucesso da 
primeira edição, este evento amplia sua abor-
dagem, explorando a interconexão vital entre 
energia, agronegócio e mudanças climáticas. 
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interseção crítica entre energia e agronegócio, 
mas também promover soluções e compro-
missos concretos para enfrentar os desafios 
ambientais prementes. O evento não se limita 
a conscientizar, mas também procura engajar 
as empresas do setor de energia, alinhando-
-se plenamente aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS 13). Especialistas, pro-
fissionais e entusiastas do setor de energia e 
agronegócio estarão reunidos para discutir es-
tratégias inovadoras, tecnologias sustentáveis 
e políticas que contribuam para a redução das 
emissões e a promoção da sustentabilidade.

O diferencial do II EMSEA reside na sua aborda-
gem pragmática. Não se trata apenas de gerar 
conscientização, mas de concretizar ações tan-
gíveis. Por meio do Comitê do Clima, estabeleci-
do durante o primeiro encontro, estamos impul-
sionando metas realizáveis, unindo esforços de 
empresas de ambos os setores. No II EMSEA, 
estamos orgulhosamente apresentando o pri

Com foco na redução de emissões e na transi-
ção energética, o II EMSEA busca promover a 
conscientização e inspirar ações para um futuro 
mais resiliente e ambientalmente responsável.

Com data marcada para o dia 25 de julho de 
2024, este evento presencial no Parque Tec-
nológico em São José dos Campos, São 
Paulo, é uma oportunidade imperdível de se 
envolver com as questões mais urgentes 
do nosso tempo e contribuir para um futu-
ro sustentável. Junte-se a nós nesta jornada 
rumo a um mundo mais verde e próspero.

O Parque de Inovação Tecnológica de São 
José dos Campos é um epicentro de ativi-
dade criativa, com laços estreitos com mais 
de 400 empresas, incluindo mais de 140 que 
têm presença física no local. Entre elas está o 
renomado Centro de Pesquisa e Inovação da 
Climatempo, o LABS, que adiciona uma ca-
mada adicional de relevância para o II EMSEA.

Por que participar do II EMSEA?

Este encontro busca não apenas abordar a 

LOCAL DO EVENTO
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meiro relatório do comitê, compartilhando re-
sultados, compromissos e reconhecendo com 
o Selo de Empresa Protetora do Clima aque-
las organizações engajadas nessa causa vital.

É um convite para explorar o poder transfor-
mador que o Brasil detém na mitigação das 
mudanças climáticas e na transição energé-
tica. Este evento de destaque reúne os dois 
pilares essenciais, energia e agronegócio, 
em um espaço dedicado à inovação e políti-
cas sustentáveis, alinhadas integralmente aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

Nesta edição, expandimos nosso escopo 
para incluir não apenas o setor de energia, 
mas também o agronegócio, reconhecendo 
a interconexão vital entre esses dois pilares 
para um futuro mais sustentável e resiliente.

Este é um evento que nasceu do compro-
misso assumido durante o I Encontro Na-
cional de Mudanças Climáticas no Setor de 
Energia. Desde então, especialistas, profissio-
nais e organizações têm se dedicado à dis-
cussão e implementação de estratégias para 
enfrentar as mudanças climáticas, especial-
mente nos setores de energia e agronegócio.

Participe do II EMSEA e faça parte dessa jornada 
rumo a um futuro mais sustentável e promissor, 
onde cada passo dado representa uma contri-
buição vital para o bem-estar do nosso planeta.

Junte-se a nós nesta missão crucial para moldar 
um futuro mais sustentável e resiliente para todos

Conteúdo Técnico em Destaque:

Políticas Públicas e Incentivos para a Transição 
Sustentável no Agronegócio e Energia: Explo-
rando as perspectivas dos governos e órgãos 
reguladores.

Sustentabilidade Rural e Descentralização Ener-
gética: Estratégias e inovações para construir 
um futuro resiliente.

Mercados de Carbono: Descubra as oportuni-
dades de compensação de emissões e investi-
mentos em sustentabilidade.

Gestão de Resíduos no Agronegócio e Gera-
ção de Energia: O potencial da biomassa na 
produção de energia sustentável.

Transição Energética no Campo: Como as ener-
gias renováveis estão revolucionando o agrone-
gócio e a importância da gestão de energia no 
mercado livre.
Impactos das Mudanças Climáticas nas Ca-
deias de Suprimentos: Estratégias de adapta-
ção e mitigação para o setor de energia e agro-
negócio.
.

EMBAIXADORES DO EMSEA

Ingressos: https://eventos.climatempo.com.br/emse/ 
Site: https://eventos.climatempo.com.br/ 
Linkedin: https://www.linkedin.com/company/clima-
tempo-energia/ 
Intagram: https://www.instagram.com/climatempoe-
nergia/
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III CIRCUITO DE SOJA 
COOPERCITRUS

A PRODUTIVIDADE EXCEPCIONAL AL-
CANÇADA  NA FAZENDA SANTA  HELENA 
NÃO APENAS SUPERA AS  
EXPECTATIVAS, MAS REFORÇA A  
MPORTÂNCIA DE ABRAÇAR PRÁTICAS 
SUSTENTÁVEIS

AGRO CAPAAGRO CAPA
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No dia 24 de janeiro, mais de 500 pessoas, 
entre produtores rurais e consultores agríco-
las, foram agraciadas com uma experiência 
única durante a Abertura Oficial do 3º Circui-
to de Soja Coopercitrus, uma colaboração 
estratégica com renomadas empresas do 
setor O evento, realizado na Fazenda San-
ta Helena, propiciou um mergulho profundo 
no universo das últimas cultivares e tecnolo-
gias, apresentando, ainda, um exemplo ins-
pirador de manejo bem-sucedido na pro-
priedade de Adnaer de Barros Lelis e filhos.

O destaque da ocasião recaiu sobre Maira Le-
lis, embaixadora do Projeto Pro Carbono da 
Bayer, que ostenta o título de representante 
do estado de São Paulo em um dos maiores 
projetos de sustentabilidade do agronegó-
cio brasileiro. A Fazenda Santa Helena, sob 
a gestão de Maira e José Eduardo Lelis, tem 
alcançado resultados extraordinários, elevan-
do os padrões de produtividade a níveis que 
superam significativamente a média regional.
 
O Projeto Pro Carbono, liderado pela Bayer, 
visa promover práticas agrícolas sustentáveis, 

alinhadas com as metas ambientais globais. 
Maira Lelis, como embaixadora, destaca-se 
não apenas pelo comprometimento com a efi-
ciência produtiva, mas também por liderar uma 
revolução verde no setor. A Fazenda Santa He
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lena se tornou um exemplo de como é possí-
vel integrar sucesso econômico com respon-
sabilidade ambiental. Durante o evento, foram 
apresentadas inovações que estão moldando 
o futuro da agricultura, desde avanços em se-
mentes de alta performance até tecnologias 
de ponta que aprimoram o manejo agrícola. Os 
participantes puderam absorver conhecimen-
to de especialistas, trocar experiências e vis-
lumbrar um horizonte promissor para o setor.

A produtividade excepcional alcançada na 
Fazenda Santa Helena não apenas supera as 
expectativas, mas reforça a importância de 
abraçar práticas sustentáveis. Maira Lélis, ao 
representar o estado de São Paulo no Proje-
to Pro Carbono, não apenas se destaca como 



uma líder visionária, mas também como uma 
defensora incansável de um modelo agrícola 
que prioriza a preservação do meio ambiente.

O Circuito de Soja Coopercitrus em parce-
ria com a Bayer não é apenas um evento; 
é um catalisador de mudanças, inspirando 
agricultores e consultores a adotarem práti-
cas inovadoras e sustentáveis. À medida que 
testemunhamos os resultados tangíveis na 
Fazenda Santa Helena, somos lembrados de 
que a agricultura pode ser não apenas eficien-
te economicamente, mas também um agente 
transformador positivo para o nosso planeta. 
   
O CEO da Coopercitrus Fernando Degob-
bi ressaltou que a Coopercitrus tem o privi-
légio de celebrar uma parceria que já dura 

“A produtividAde excepcionAl 
AlcAnçAdA nA FAzendA SAntA 
HelenA não ApenAS SuperA AS 
expectAtivAS, mAS reForçA A 
importânciA de AbrAçAr práticAS 
SuStentáveiS. mAirA léliS, Ao 
repreSentAr o eStAdo de São 
pAulo no projeto pro cArbo-
no, não ApenAS Se deStAcA como 
umA líder viSionáriA, mAS tAmbém 
como umA deFenSorA incAnSá-
vel de um modelo AgrícolA que 
priorizA A preServAção do meio 
Ambiente.”

“
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mais de 6 anos com a família da Maira Lé-
lis. Desde o início dessa jornada, nos empe-
nhamos em identificar as variedades de soja 
mais adaptadas para a região, um trabalho 
que culminou na escolha criteriosa de produ-
tos e insumos para maximizar os resultados.
Ao longo desse período, testemunhamos 
de perto a evolução do trabalho de cultu-
ra de cobertura da Agricultura Regenerativa, 
algo que não só nos enche de orgulho, mas 
também serve como referência, não ape-
nas para o Brasil, mas para o mundo todo.

Cada vez mais, incentivamos os produtores a 
virem conhecer pessoalmente os resultados 
alcançados. O que está sendo realizado aqui é 
uma verdadeira demonstração de que a agri-
cultura regenerativa não só beneficia o meio 
ambiente, mas também traz ganhos financei-
ros significativos. Este é um exemplo que tem 
atraído cada vez mais agricultores interessa-
dos em aprender e implementar práticas se-
melhantes em suas próprias propriedades.
Hoje, é com grande satisfação que vemos tan-
tos cooperados presentes aqui, e estamos pro-
fundamente gratos por termos sido o principal 
parceiro deste evento e por contribuirmos para 

 A CooperCitrus tem o 
privilégio de CelebrAr umA 
pArCeriA que já durA mAis de 6 
Anos Com A  fAmíliA dA mAirA 
lélis. desde o iníCio dessA 
jornAdA, nos empenhAmos em 
identifiCAr As vAriedAdes de sojA 
mAis AdAptAdAs pArA A região, 
um trAbAlho que Culminou nA 
esColhA CriteriosA de  produ-
tos e insumos pArA mAximizAr os 
resultAdos.

fernAndo degobbi

“
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o sucesso que estamos celebrando agora.

A produtora Rural Maira Lelis, embaixadora do 
Projeto Pro Carbono da Bayer, falou da satisfa-
ção  e alegria de receber este evento ““Estamos 
na terceira vitrine da Coopercitrus, demons-
trando 24 cultivares de tecnologia intacta e i2X. 

É uma grande satisfação, uma alegria imensa 
poder compartilhar os nossos resultados. A 
condução, o manejo com todos os coopera-
dos, com todos os produtores, tanto de Guaíra 
como da região. Este momento único em que 
estamos compartilhando, divulgando e conhe-
cendo as novas tecnologias que temos. Agra-
deço a todas as pessoas que participaram, 
que nos ajudaram, em especial à Cooperativa, 
em nome do presidente Fernando Degobbi, 
por acreditar em nós e estar sempre ao nos-
so lado. Muito obrigado.” Completou Maira Lélis

  
O produtor Rural José Eduardo Lélis  comple-
tou, dizendo que receber amigos, produtores 
Rurais, o Deputado Arnaldo Jardim, e todas 
as empresas, é uma alegria para sua família. 

“ Aqui na fazenda Santa Helena, estamos reuni-
dos com a presença da minha família, incluindo 
minha irmã Maira. É um momento de grande sa-
tisfação para todos nós poder recebê-los aqui 
e, mais do que isso, compartilhar com vocês a 
nossa história, que tem dado frutos. Tudo isso 
se deve ao amor e à dedicação que coloca-
mos em tudo o que fazemos. Costumo dizer 
que o sucesso é resultado de 10% de sorte, 
40% de inspiração e 50% de muito trabalho 
árduo. Espero que possamos continuar com-
partilhando momentos como este, de uma agri-
cultura regenerativa, que continuaremos pro
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movendo”. Falou José Eduardo Coscrato Lélis
 A lider do agro entre as mulheres, conheci-
da nacionalmente, e veio especialmente para 
participar deste evento.  A produtora Sonia 
Bonato, do estado de Goiás, enfatizou a impor-
tância de aplicar os conhecimentos adquiri-
dos no campo para aprimorar a produção de 
forma sustentável, durante um dia de campo.

 “É maravilhoso estar presente neste dia aqui na 
Fazenda Santa Helena, onde pudemos com-
partilhar e absorver muitas técnicas, ensina-
mentos e conhecimento. Levar essas lições para 
nossas propriedades, aprendendo a cultivar 
com sustentabilidade e aumentar a produção 
no mesmo espaço, é crucial”, destacou Sônia.

 A RTV CROP Marianne Rocha Souza, repre-
sentante comercial da Syngenta, empresa  
líder global em inovação agrícola, apresen-
tou durante o evento as mais recentes tec-
nologias direcionadas às culturas de soja e 
milho, enfatizando suas capacidades para 
impulsionar a produtividade e a sustentabili-
dade nessas importantes vertentes agrícolas.
 

Com vasta expertise e conhecimento no cam-
po agrícola, Marianne ressaltou a importância 
da implementação de tecnologias avançadas 
para enfrentar os desafios que os agricultores 
enfrentam, como pragas, doenças e condições 
climáticas adversas. Durante sua apresentação, 
ela destacou o compromisso da Syngenta em 
fornecer soluções eficazes e sustentáveis para 
otimizar o desempenho das lavouras, garantin-
do ao mesmo tempo a segurança alimentar.
 
“ Apresentamos as mais recentes inovações 
tecnológicas da Syngenta, desenvolvidas es-
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pecificamente para atender às demandas dos 
agricultores que cultivam soja e milho nesta 
região. Estamos aqui para oferecer soluções 
que não apenas aumentem a produtividade, 
mas também promovam a sustentabilidade 
e contribuam para o bem-estar do meio am-
biente”, afirmou Marianne durante o evento.

O Deputado Federal Arnaldo Jardim também 
esteve presente ao encontro. Jardim teve a 
oportunidade de conhecer de perto as inova-
ções tecnológicas e as melhores práticas agrí-
colas apresentadas no circuito, demonstrando 
seu comprometimento com o desenvolvimen-
to sustentável e a prosperidade do agronegó-
cio brasileiro. Sua presença ressalta a impor-
tância do evento como um espaço de diálogo 
e troca de experiências, promovendo o forta-
lecimento da agricultura regional e nacional. 
 
“A Fazenda Santa Helena, cenário deste en-
contro, é reconhecida pela sua excelência 

“ ApresentAmos As mAis 
recentes inovAções 
tecnológicAs dA syngentA, 
desenvolvidAs especificAmente 
pArA Atender às demAndAs dos 
Agricultores que cultivAm sojA 
e milho nestA região. estAmos 
Aqui pArA oferecer soluções 
que não ApenAs Aumentem A 
produtividAde, mAs tAmbém 
promovAm A sustentAbilidAde e 
contribuAm pArA o bem-estAr do 
meio Ambiente”
mAriAnne rochA souzA, 
syngentA

“ em produção agrícola e pela busca contí-
nua pela inovação e sustentabilidade. Pre-
senciamos um crescimento notável na pro-
dução de grãos e uma diversificação maior, 
enriquecendo ainda mais nossa agricultura. 
 
O deputado que deve retomar as atividades 
em Brasília com a Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA), priorizando a preservação do 
Marco Temporal e a derrubada de vetos à le-
gislação sobre agroquímicos. Vamos também 
cuidar do Plano Safra e reforçar o seguro rural 
para impulsionar o desenvolvimento do setor. 
 
“É uma grande honra liderar essa iniciativa e 
representar nossa região. Estou renovado e 
pronto para defender com ainda mais vigor 
os interesses do campo. Unidos, fortalece-
remos nossa agricultura”, concluiu Jardim.
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confira alguns momentos 
do evento
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Contamos também com + de 70 tipos 
de exames veterinários à sua disposição:

Seu melhor amigo
merece o melhor cuidado!
              agora conta com serviços especializados  
que farão toda a diferença na vida do seu pet:

PATOLOGIA 
CLÍNICA VETERINÁRIA
Dra. Amanda Bizare

OFTALMOLOGIA 
VETERINÁRIA
Dr. Felipe Guerreiro

CARDIOLOGIA 
VETERINÁRIA
Dr. Murilo Daparé Kirnew

NEFROLOGIA E 
UROLOGIA VETERINÁRIA
Dra. Giovanna Sarri Silva

Oferecendo os melhores serviços, com
excelência e precisão diagnóstica.

Hematologia
Bioquímica clínica
Análise citológica
Análise histopatológica
Parasitologia
Dermatologia
HemostasiaHemostasia

Microbiologia
Urinálise
Endocrinologia
Imunologia (sorologia)
Sexagem de aves
PCR

Visite nossas redes sociais:
         @lab.abvet

Avenida Treze, n.º 277 - Centro
Guaíra | SP17. 3330-2010

Fale com a gente

www.abvetlaboratorio.com.br



INOVAÇÃO E
TECNOLÓGICA:
SEGUNDA EDIÇÃO DA VITRINE TECNOLÓGICA I2X NA FSM 
AGROPECUÁRIA

AGRO ENCONTROAGRO ENCONTRO

No cenário desafiador da agricultura atual, 
onde temperaturas elevadas e escassez de 
chuvas se tornam obstáculos intransponíveis, 
a segunda edição da Vitrine Tecnológica i2x 
na FSM Agropecuária, da Ivone Zemi e Filhos, 
se destacou revelando inovações e estraté-
gias promissoras para os agricultores da região.

O ponto alto desta edição foram os 15 novos 
cultivares apresentados, todos provenientes da 
plataforma Intacta 2 Xtend. Esse evento não ape-
nas celebrou as conquistas tecnológicas, mas 
também ofereceu uma oportunidade única para 
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os agricultores da região explorarem as carac-
terísticas que essas variedades apresentam.

Em um ano marcado por adversidades, a di-
ferença entre as diversas variedades plan-
tadas foi evidente, mesmo em uma área ir-
rigada. As temperaturas altas e a escassez 
de chuvas não foram páreo para a resistên-
cia e adaptação desses novos cultivares, 
destacando a importância crucial da esco-
lha certa para superar os desafios do clima.
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Além das apresentações de cultivares, a Vi-
trine Tecnológica surpreendeu os partici-
pantes com demonstrações de aplicação 
de insumos com utilização a de drone. Uma 
visão inovadora que mostrou como a tecno-
logia pode ser aliada na otimização do ma-
nejo das culturas. O público presente teve a 
oportunidade de discutir as dificuldades en-
frentadas durante o ano e aprender sobre os 
diferenciais de manejo e escolha de varie-
dades para enfrentar os desafios agrícolas.
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O evento não foi apenas uma vitrine de 
tecnológica, mas também um ponto de 
encontro para produtores e colaborado-
res das revendas que atuam na região. 
A troca intensiva de informações en-
tre esses profissionais foi um dos desta-
ques, evidenciando o espírito colaborati-
vo que impulsiona a agricultura moderna.

Com o sucesso desta edição, fica o convite an-
tecipado para a terceira edição no próximo ano, 
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se Deus quiser. Uma oportunidade imperdível 
para todos os envolvidos na agricultura explora-
rem novas tecnologias, compartilharem expe-
riências e conhecerem os novos lançamentos 
da Plataforma Intacta 2 Xtend, que prometem 
trazer um novo Patamar de Produtividade.



DIA DE CAMPO EM
JERIQUARA
EMPRESA DEDEAGRO E VARIOS PARCEIROS REALIZAM DIA DE 
CAMPO EM JERIQUARA/SP 

AGRO ENCONTROAGRO ENCONTRO

Com a participação de centenas de pro-
dutores,  O encontro, realizado em 17 
de fevereiro de 2024, numa realização 

da Dedeagro, juntamente com vários parcei-
ros, na fazenda do empresário Rural Luiz Ber-
gamasco, foi apresentado várias variedades 
de soja, onde os produtores tiraram dúvidas, 
e puderam escolher a semente melhor para 
sua terra, com mais tecnologia e produtividade. 

O produtor rural Bergamasco, destacou a 
importância dos testes de variedades rea-
lizados ao longo dos anos e enfatizou a dedi-
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cação e o empenho de todos os presentes.

“ É com grande satisfação que estamos aqui 
reunidos mais uma vez para o evento da De-
deagro, em parceria conosco e com a parti-
cipação de diversas empresas. Ao longo dos 
anos, temos realizado testes de variedades e 
é com imensa alegria que vemos tantas pes-
soas engajadas neste processo. Gostaria de 
expressar minha gratidão a todos os presen-
tes”, disse o Sr. Bergamasco durante sua fala.
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Ele ressaltou a importância do evento como 
uma oportunidade para avaliar diferentes as-
pectos das variedades de soja, desde ques-
tões relacionadas a doenças até o impacto 
do clima. O Sr. Bergamasco reconheceu o 
esforço de todos os envolvidos e expressou 
sua expectativa para a colheita, momento em 
que serão analisados os resultados obtidos.

A Dedeagro e parceiros promovem 
evento para difundir tecnologia agrícola
Em um evento marcado por celebração e re-
conhecimento mútuo, a Dedeagro e seus par-
ceiros se reuniram para destacar os avanços e 
desafios enfrentados no campo da tecnologia 
agrícola. Reuniu diversos especialistas do setor, 
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incluindo agricultores, empresários e parceiros 

O diretor da Dedeagro Sr. João Dedemo, 
ressaltou a relevância do evento como um 
momento de prestação de contas e de es-
treitamento de laços com a comunidade 
agrícola regional. “Estamos aqui para cum-
prir nossa missão de difundir tecnologia com 
responsabilidade, seriedade e agregação de 
valor para nossos clientes”, afirmou Dedemo.

Em suas palavras, Dedemo expressou sua grati-
dão aos parceiros, em especial ao Sr. Luís Berga-
masco e sua família, pelo apoio contínuo e pelo 
empreendedorismo demonstrado. “A disponibi-
lidade do Sr. Luís Bergamasco para conosco e 
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para com a agricultura regional é digna de reco-
nhecimento e nossa intensa gratidão”, destacou.

Durante o evento, foram apresentadas diver-
sas soluções e inovações, abrangendo desde 
o tratamento de sementes até o manejo fitos-
sanitário da lavoura. Em um ano marcado por 
desafios climáticos, os participantes puderam 
conhecer materiais com diferentes ciclos e 
posicionamentos, visando auxiliar na toma-
da de decisões para o próximo ano agrícola.

“Acreditamos na importância da colabora-
ção e da inovação para impulsionar o setor 
agrícola”, enfatizou Dedemo. “Nosso objetivo 
é fornecer uma prestação de contas com-
pleta e oferecer suporte técnico aos nossos 
clientes, ajudando-os a enfrentar os desafios 
e aproveitar as oportunidades que surgem.”

Ao encerrar suas palavras, Dedemo expres-
sou o orgulho de sua equipe em participar 
de eventos como esse, onde o sentimento 
de missão cumprida é fundamental. “Esta-

mos realizados por contribuir para o desen-
volvimento do setor agrícola e por fortalecer 
os laços com nossa comunidade”, concluiu.
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Durante o evento, Marcos Leone, o gerente co-
mercial regional da Dedeagro, o Marquinhos,  
expressou sua gratidão aos parceiros forne-
cedores e, em particular, a Luiz, pelo apoio e 
pela oportunidade de compartilhar as tecno-
logias líderes de mercado no ramo de cereais. 

Ele enfatizou a importância do evento, que além 
das apresentações técnicas, o evento propor-
cionou aos participantes a oportunidade de ne-
tworking e troca de experiências, consolidando 
ainda mais a posição da Dedeagro como líder 
em inovação e tecnologia agrícola na região.

Eduardo, representante da equipe comercial 
da Sementes Mauá, destacou a importância 
da parceria com a Dedeagro e a oportunida-
de de apresentar suas variedades de soja aos 
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O evento demonstrou não apenas os avan-
ços tecnológicos alcançados, mas também 
a importância da cooperação e da inovação 
para o progresso sustentável da agricultu-
ra regional. Com iniciativas como esta, a De-
deagro reafirma seu compromisso com o 
desenvolvimento sustentável do setor agrí-
cola, oferecendo suporte e soluções que im-
pulsionam o sucesso dos agricultores locais.

agricultores presentes. Eduardo enfatizou o 
compromisso da Sementes Mauá em oferecer 
produtos de qualidade e tecnologia para aten-
der às necessidades dos produtores da região.

Ele se colocou à disposição para esclarecer 
dúvidas e fornecer informações sobre as va-
riedades disponíveis, reforçando o papel da 
empresa na busca por soluções que impul-
sionem a produtividade e a rentabilidade no 
campo. Sua participação no evento foi funda-
mental para fortalecer os laços entre a em-
presa e os agricultores locais, demonstrando 
o comprometimento da Sementes Mauá com 
o desenvolvimento do setor agrícola na região.
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AGRO PROGRAMAAGRO PROGRAMA

A CHAVE DO SUCESSO:
MUDAS DE ALTA QUALIDADE

PROPAGA SP, o novo programa do governo de Sp para atender a demanda do 
produtor com mudas de alta sanidade, sustentabilidade econômica e cuidado 
ambiental

Produzir uma muda de qualidade vai mui-
to além do simples ato de semear; é 
uma jornada de paciência, dedicação 

e sintonia com a natureza, elas determinam 
o sucesso ou fracasso de qualquer colheita.

O sonho de qualquer produtor rural, é um 

cenário onde cada muda não apenas ga-
rante uma colheita abundante, mas também 
enriquece a saúde de nossas terras, crian-
do um ciclo virtuoso de fertilidade e sucesso 
para nossas propriedades. E é nesse espíri-
to de transformação que o Governo de São 
Paulo lança o ousado programa Propaga SP.
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“algumas culturas perdem de 30% a 
40% com mudas de má qualidade,. esta-

mos aqui lançando hoje r$ 7 milhões 
em investimentos para solucionar um 

problema que afeta o setor frutífero 
do estado de são paulo.”

Guilherme Piai,s Secretario da Agricultura de Sp

Em uma iniciativa arrojada, o Governo de São 
Paulo promete fazer que isso se torne uma reali-
dade. Com investimentos da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento de São Paulo, por meio 
da Coordenadoria de Assistência Técnica Inte-
gral (CATI), foram entregues no último dia 22 de 
fevereiro no Núcleo de Produção de Mudas da 
CATI, em Itaberá, equipamentos de produção 
de mudas em embalagens biodegradáveis, no-
vas estufas agrícolas e câmara de nebulização. 

A ação faz parte do mais novo programa da 
SAA, o Propaga SP, que recebeu um apor-
te de mais de R$ 7 milhões, do Governo de São 
Paulo, onde a CATI Sementes e Mudas dispo-
nibilizara ao mercado, mais de 300 espécies 
de mudas frutíferas comerciais, silvestres e es-
pécies florestais, pelo programa Propaga SP.

O Propaga SP, com foco na pesquisa, inova-
ção e transferência de tecnologia na propa-
gação de espécies arbóreas e no plantio de 
mudas acondicionadas em embalagens bio-
degradáveis, revoluciona a produção de mu-
das no Estado de São Paulo, com redução de 
custos e do descarte de plásticos na natureza.

O secretário de Agricultura e Abastecimento, Gui-
lherme Piai, ressaltou que algumas culturas perdem 
de 30% a 40% com mudas de má qualidade. “Es-
tamos aqui lançando hoje R$ 7 milhões em inves-
timentos para solucionar um problema que afeta o 
setor frutífero do Estado de São Paulo.  É da muda 
que nasce toda cadeia e sendo elas biodegradáveis 
e com quantidade de substrato e adubação perfei-
ta, terá muito menos perda. Uma muda saudável 
gera muito lucro ao produtor, ela crescerá rápido e 
ela crescerá rápido e produzir em muita quantida-
de”, afirmou o secretário.
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As estufas agrícolas, nas quais foram investidos 
R$ 845 mil, são destinadas aos Núcleos de Pro-
dução de Itaberá, Marília, Pederneiras, São Bento 
do Sapucaí e Tietê, onde serão produzidas cerca 
de 30 espécies de mudas frutíferas e fl orestais.

A câmara de nebulização, que teve um investi-
mento de R$ 295 mil, está instalada no Núcleo 
de Itaberá, que tem por fi nalidade a produção 
de mudas no sistema de propagação por esta-
quia, de cacau, frutas vermelhas, goiaba e ace-
rola, que precisam de climatização adequada.

SOBRE O NÚCLEO DE MUDAS DE ITABERÁ - 
CATI SEMENTES E MUDAS

Com uma área de 25 hectares, o Núcleo de Mu-
das de Itaberá tem como principais atividades: a 
produção de mudas de abacate, ameixa, atemoia, 
pêssego, nectarina, caqui, cacau, frutas vermelhas 
(amora preta, framboesa e mirtilo), uva, batata-do-
ce; bem como um banco de germoplasma, com 
mais de duas mil plantas matrizes, 27 espécies de 
frutíferas comerciais, 10 clones de cacaueiro au-
tocompatíveis, 23 variedades de uvas para mesa 
e vinho, sete variedades de mirtilo, cinco varie-
dades de amora-preta, três variedades de fram-
boesa, 16 variedades de pêssegos, entre outras.

“É UM INVESTIMENTO INTELIGENTE QUE VAI 
CHEGAR PARA O PEQUENO E MÉDIO

 PRODUTOR, QUE ESTAVA BUSCANDO MUDAS 
DE OUTROS ESTADOS. AGORA, ATENDEREMOS 

O MERCADO COM PREÇO JUSTO E 
SUBSIDIADO PELO ESTADO DE SÃO PAULO”, 

AFIRMOU PIAI.

Rancho J7 - Centro de Treinamento João Bosco Lellis
Rodovia Joaquim Garcia Franco km 3,7 Guaíra SP, Guaíra, SP, Brazil

TEL:+55 17 98206-7777 / ranchoj7@hotmail.com
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14º ENCONTRO 
TÉCNICO DE SOJA:
UM MARCO DE CONHECIMENTO E INTEGRAÇÃO EM GUAÍRA

AGRO ENCONTROAGRO ENCONTRO

O evento organizado pelo Sindicato Rural de 
Guaíra, sob a coordenação de Nilda Perei-
ra e Conrado Nunes e contou com parceria 
dos Sistema Faesp/Senar, com o Sebrae -sp, 
estiveram presentes o presidente do Sin-
dicato de Ituverava Guilherme Chavaglia, e 
o presidente do Sindicato de Morro Agudo 
Roberto Carmanhan de Figueiredo, ainda a 
presença do Assessor do deputado federal 
Arnaldo Jardim, Fábio Pádua, e várias outras 
empresas do setor, onde puderam mostrar 

No último dia 8, o SiNdicato

RuRal de GuaíRa Realizou Na 
FazeNda matiNha, de 
pRopRiedade do empReSáRio 
RuRal FRaNciSco muRaiShi, 
o 14º eNcoNtRo técNico



AGRO S/A 61

em seus estandes uma vitrine de novos cul-
tivares de soja, com direito a sorteio de brin-
des e uma confraternização ao final do evento.

O empresário rural e vice-presidente do Sindi-
cato, Francisco Muraishi, proprietário da Fazen-
da Matinha, onde aconteceu o encontro, afirmou 
que a participação dos produtores foi muito im-
portante para a busca de conhecimento, troca 
de experiências e novas visões de negócio.

“Este encontro de soja tradicional em nosso 
município vem para trazer subsídios para o 
nosso produtor rural. Quando se fala em en-
contro técnico de soja, estamos destacan-
do as tecnologias envolvidas diretamente 
na produção agrícola. Por isso, é uma gran-
de oportunidade para os associados do



tSindicato, produtores e interessados”, disse 
Muraishi.

Segundo ele, este encontro técnico possibili-
ta apresentar novos cultivares de soja, a troca 
de experiência entre produtores e profissio-
nais da área, bem como dá abertura para a 
promoção de negócios entre os participan-
tes e as empresas apoiadoras do evento.

O presidente do Sindicato Rural , falou sobre 
a importância do evento, “O Sindicato Rural, 
como entidade organizada representante da 
FAESP e dos produtores rurais, trouxe informa-
ções para os produtores rurais, bem como os 
maquinários expostos nos estandes durante o 
encontro técnico de soja. Quero agradecer a 

“O SindicatO RuRal, cOmO ntidade 
ORganizada RepReSentante da 

FaeSp e dOS pROdutOReS RuRaiS, 
tROuxe inFORmaçõeS paRa OS 

pROdutOReS RuRaiS, bem cOmO OS 
maquináRiOS expOStOS nOS

 eStandeS duRante O encOntRO 
técnicO de SOja. queRO 

agRadeceR atOdOS OS nOSSOS

 amigOSpROdutOReS pOR maiS eSte 
gRandiOSO eventO”

maRiO SeRgiO,pReSidente dO Sindi-
catO RuRal de guaiRa

“
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todos os nossos amigos produtores por mais 
este grandioso evento”, frisou Mário Sérgio.

Prestigiando o evento o prefeito Junão fa-
lou um pouco da importância da agricultura

” A agricultura é a base do país, precisamos 
cada vez mais incentivar nossos produtores. 
Eu também faço parte do Agro, e gostaria de 
parabenizar Francisco Muraishi, Dr.ᵃ Adriana 
da FAESP, o Mário Sérgio e toda a diretoria 
do sindicato por promover este 14º encon-
tro. Sei que o país não está passando por um 
momento muito bom, mas a vida é assim, cí-
clica. Tenho certeza de que o agro continuará 
trabalhando, por ser a base deste país. O dia 
que tivermos um governo que realmente en-
tenda que a base do país é a agricultura, con-
tinuaremos prosperando” concluiu o prefeito.

 Sei que o paíS não eStá paSSando 
por um momento muito bom, maS a 

vida é aSSim, cíclica. tenho certeza 
de que o agro continuará 

trabalhando, por Ser a baSe deSte 
paíS. o dia que tivermoS um 

governo que realmente entenda 
que a baSe do paíS é a agricultura, 

continuaremoS proSperando”

antonio manoel, produtor rural e 
prefeito de guaira S/p

“
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O vice-prefeito falou de sua experiência com 
agro quando ainda estava no Banco do Brasil, 

“Queria destacar que já viajei por este país todo 
e, quando eu dizia ser de Guaíra, no Estado de 
São Paulo, as pessoas sempre perguntavam 
‘Guaíra? Aquele município conhecido como o 
mais mecanizado do Brasil?. Ou seja, nossa 
cidade é referência em muitos lugares, e isso 
nos deixa muito felizes. Já participei de tan-
tos dias de campo com meu amigo Francisco 
Muraishi, e é bom estar aqui no 14º encontro 
vendo os agricultores de Guaíra participando. 

Essa é a nossa vocação, a vocação de Guaí-
ra, e queremos que o município cada vez mais 
ocupe o seu lugar como um destaque na agri-
cultura nacional”, disse José Carlos Soares.

Dra Adriana, representante da Faesp, da co-
missão da “Semeadoras do Agro” da entidade, 
e também presidente do Sindicato Rural de Itu, 
esteve presente ao evento, “A FAESP, tem traba-
lhado muito aos governos municipais, estaduais 
e federal para atender as demandas do setor 
agropecuário de São Paulo, e está com as por-
tas abertas para atender as demanda de cada 
município atendidos pelo sistema Faesp/Senar”.

Adriana também falou da nova direção da 
entidade que, “A exemplo do legado do seu 
pai Fábio Meireles, Dr Tirso como novo pre-
sidente do sistema Faesp/Senar, vem traba-
lhando para o produtor rural ter tranquilidade 
e acima de tudo, fomentando para que o pro-
duto produzido em suas lavouras tenha va-
lor agregado que gere mais renda e divisas 
para nosso agronegócio” concluiu a diretora.

“A exemplo do legAdo do seu pAi 
Fábio meireles, dr Tirso como 

novo presidenTe do sisTemA 
FAesp/senAr, vem

 TrAbAlhAndo pArA o produTor 
rurAl Ter TrAnquilidAde e AcimA 
de Tudo, FomenTAndo pArA que o 

produTo produzido em suAs 
lAvourAs TenhA vAlor 

AgregAdo que gere mAis rendA e 
divisAs pArA nosso

 Agronegócio”

drA. AdriAnA, direTorA dA FAesp

“
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A CATI esteve presente e apresentou um 
novo cultivar de soja para alimentação hu-
mana, usado para preparar pratos da culiná-
ria oriental. Segundo o extensionista de An-
dradina, este cultivo, feito em parceria com a 
Embrapa, pode produzir em apenas 50 m² 
um ganho equivalente a 600 caixas de alface.

A confraternização contou com a presen-
ça dos cantores Laurih e Lúcio com a ba-
tura do DJ Regis e uma deliciosa comida 
preparada pelo Cheff Edelson. Parabéns a 
todos por mais este memorável encontro.
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INOVAÇÃO
E CONHECIMENTO
2º VITRINE TECNOLÓGICA APLITEC AGRO/BAYER

AGRO ENCONTROAGRO ENCONTRO

Em um cenário onde a agricultura en-
frenta desafios constantes, o novo ano 
se desenha diante de produtores rurais 

com uma complexa trama de clima imprevi-
sível e oscilações nos preços dos produtos. 
Neste intrincado tabuleiro, os agricultores são 
chamados a desempenhar um papel cru-
cial, superando as adversidades climáticas 

e econômicas para garantir o sustento de 
comunidades e o abastecimento global.

Para contribuir com toda essa maratona, o 
produtor tem que contar com tecnologia de 
ponta que responda com eficiência as deman-
das apresentadas diariamente. E num cenário 
onde a tecnologia e a terra se entrelaçam, a 
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Aplitec Agro, em parceria com a Bayer, pro-
moveu no último dia 31 de janeiro na Chácara 
Guaíra da família Salomão, a segunda vitrine 
tecnológica I2x, onde foram mostrados 37 cul-
tivares de soja com alta tecnologia embarcada. 

Um mix de várias empresas que uniram 
forças que impulsionou o encontro, trans-
formando a simples exposição em um cal-
deirão de conhecimento. Para Renato Silva 
(Aplitec Agro) é muito importante para o setor 
o investimento contínuo em eventos como 
este, reconhecendo a dinâmica do merca-
do agrícola, sempre em transformação,“ Ano 
a ano, buscamos por soluções inovadoras 
e a adaptação a novos desafios para aten-
der as demandas que surgem na agricultura”.

Ele destacou a importância do evento com a 
presença expressiva de participantes, agricul-
tores e entusiastas,”É um ponto de encontro 
não apenas para profissionais, mas para amigos 
e parceiros que compartilham uma visão co-
mum: o compromisso com a evolução do setor”.

Para Renato, “a presença do professor Pedro 
Soares, especialista em nematologia, enrique-
ceu a experiência com sabedoria especiali-
zada. A palestra pode apontar um norte, um 
caminho frente aos desafios que os agriculto-
res enfrentam, especialmente em tempos de 

“OS NEMATÓIDES TRANSFORMAM-SE NO 
MAIOR ANTAGONISTA DO PRODUTOR,

 PARASITANDO RAÍZES E PREJUDICANDO O 
CRESCIMENTO E A PRODUTIVIDADE DAS 

CULTURA”.

PEDRO SOARES, DA UNESP DE JABOTICABAL

“
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mudança constante no mercado agropecuá-
rio, cada ano traz novos desafios e oportuni-
dades, e é nosso compromisso proporcionar 
um espaço para a troca de experiências e a 
busca por soluções inovadoras. Esse pro-
cesso é fundamental para os produtores que 
estão planejando a próxima safra, conside-
rando a alta exigência de produtividade e os 
custos crescentes”, concluiu o empresário.

O professor Pedro Soares, da Unesp de Jabo-
ticabal, trouxe para o evento, sua experiên-
cia com nematóides.  Especialista no manejo 
desses inimigos ocultos, Pedro compartilhou 
a necessidade crucial de adotar práticas es-
pecíficas para otimizar a produtividade e ren-
tabilidade das lavouras, para ele “os nematói-
des transformam-se no maior antagonista do 
produtor, parasitando raízes e prejudicando o 
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crescimento e a produtividade das cultura”.

Direto ao cerne da questão,Pedro Garcia(Apli-
tec Agro)disse que “ o propósito central do 
nosso evento anual, realizado pela Aplitec, foi 
enriquecer os agricultores de Guaíra e região 
com informações e tecnologias de ponta. 

Cada cultivar, uma história. Cada tecnologia, 
um avanço. Esta foi uma oportunidade única 
para os agricultores mergulharem nesse uni-

Neste eNcoNtro aNual da aplitec, 
Não estamos apeNas coNduziNdo um 

eveNto, mas moldaNdo um futuro 
agrícola mais susteNtável, 

produtivo e adaptável. a uNião de 
esforços que impulsioNa a agricul-
tura para freNte. e que as semeN-
tes plaNtadas hoje floresçam em 
colheitas de sucesso No amaNhã”

,pedro garcia(aplitec agro)

“
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verso de possibilidades, conhecendo de per-
to as inovações que podem transformar suas 
práticas agrícolas. Neste encontro anual da 
Aplitec, não estamos apenas conduzindo um 
evento, mas moldando um futuro agrícola mais 
sustentável, produtivo e adaptável. A união de 
esforços que impulsiona a agricultura para 
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frente. E que as sementes plantadas hoje flo-
resçam em colheitas de sucesso no amanhã”.

Além de vários produtores, a secretária Munici-
pal da agricultura, Elynês Antonelli, e o presiden-
te do sindicato rural, Mario Sergio Silvério, pres-
tigiaram o evento. A animação ficou por conta 
da dupla de Orindiúva Bruno Mulato e Leandro 
e o maravilhoso almoço com o pessoal da Pa-
ros Churrasco, e não poderia faltar a decoração 
da anfitriã Carol, tudo organizado e perfeito.

O evento aconteceu juntamente com a parce-
ria de várias empresas como: Dekalb:, Bayer, 
Prime Agro, Nitro Bio Control, Bioma, Monsoy, 
Intacta 2 Xtend, Lagoa Bonita Sementes, Cam-
peã Sementes, Di Solo Sementes, Jotabasso 
Sementes, Cambaí Sementes, TMG, Gol-
den Harvest, Boa Safra Sementes, PS irriga-
ção, Bavep, A Alves e FA Seguros. Parabéns! 
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LAVORO/CORAM
APRESENTAM SEU PORTIFÓLIO PARA CULTURA
 DE SOJA EM GUAÍRA/SP

AGRO ENCONTROAGRO ENCONTRO

A Lavoro/Coram no último dia 29 realizou 
na cidade de Guaíra/SP, um dia cam-
po voltado do aos produtores de soja. 

Lançada em janeiro, a nova bandeira Lavoro/
Coram está expandindo sua presença na região.

Guilherme Belarmino, gestor para São Paulo e 
triangulo mineiro, acredita que esta nova ban-
deira aumenta ainda mais o compromisso da 
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empresa com o produtor, segundo ele,“ Atual-
mente, contamos com mais de 200 lojas espa-
lhadas pela América Latina. Somente em nossa 
macro região, temos o orgulho de possuir mais 
de 83 lojas, as quais estão incluídas nesse total.
Acreditamos que essa expansão nos permiti-
rá fornecer melhores ferramentas e condições 
de preços para os produtores, promovendo 
uma maior lucratividade para todos os envolvi-
dos. Demonstrando nosso compromisso com 
o crescimento e a excelência em serviços”.

O dia de campo apresentou o portifólio da 
empresa Progresso Sementes, uma parceria 
estratégica que marca uma nova fase após a 
aquisição da Coram pela Lavoro/Coram. Para 
Guilherme essa parceria com a Progresso 
nos permite oferecer uma ampla gama de se-
mentes, incluindo as reconhecidas Dom Má-
rio e Neogen. Estamos dedicados a promover 
esse evento para permitir que os produtores 
conheçam as variedades disponíveis e esco-
lham aquelas que melhor se adequam ao seu 
manejo, visando melhorar sua produtividade.

Um dia de campo muito produtivo, con-
seguindo apresentar diversas variedades 
de soja e discutir sobre o novo sistema da 
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“ TEMOS O ORGULHO DE POSSUIR 
MAIS DE 83 LOJAS, AS QUAIS ESTÃO 

INCLUÍDAS NESSE TOTAL.
ACREDITAMOS QUE ESSA EXPAN-
SÃO NOS PERMITIRÁ FORNECER 

MELHORES FERRAMENTAS E 
CONDIÇÕES DE PREÇOS PARA OS 

PRODUTORES, PROMOVENDO UMA 
MAIOR LUCRATIVIDADE PARA TO-

DOS OS ENVOLVIDOS”.

GUILHERME BELARMINO, GESTOR PARA SÃO 
PAULO E TRIANGULO MINEIRO

“
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Lavoro/Coram, e os novos produtos de defen-
sivos, nutrição e biológicos, “a Lavoro/Coram 
está ao lado do produtor, oferecendo solu-
ções integradas por meio de nossas divisões, 
como a Crop Care e a Perterra, abrangen-
do desde nutrição até defensivos biológicos. 

Estamos comprometidos em fornecer um pa-
cote tecnológico completo que ofereça tranqui-
lidade aos produtores, garantindo uma produ-
ção segura e rentável, além de uma excelente 
relação custo-benefício”, concluiu Guilherme. 

A mensagem deixada aos produtores 
não poderia ser mais clara de que ape-
sar das dificuldades de preço este ano, 
é essencial focar na produção e bus-
car produzir mais com um custo melhor.

Ao final da apresentação foi ofereci-
do um delicioso almoço para os par-
ticipantes na chácara do Edelson
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Contamos também com + de 70 tipos 
de exames veterinários à sua disposição:

Seu melhor amigo
merece o melhor cuidado!
              agora conta com serviços especializados  
que farão toda a diferença na vida do seu pet:

PATOLOGIA 
CLÍNICA VETERINÁRIA
Dra. Amanda Bizare

OFTALMOLOGIA 
VETERINÁRIA
Dr. Felipe Guerreiro

CARDIOLOGIA 
VETERINÁRIA
Dr. Murilo Daparé Kirnew

NEFROLOGIA E 
UROLOGIA VETERINÁRIA
Dra. Giovanna Sarri Silva

Oferecendo os melhores serviços, com
excelência e precisão diagnóstica.

Hematologia
Bioquímica clínica
Análise citológica
Análise histopatológica
Parasitologia
Dermatologia
HemostasiaHemostasia

Microbiologia
Urinálise
Endocrinologia
Imunologia (sorologia)
Sexagem de aves
PCR

Visite nossas redes sociais:
         @lab.abvet

Avenida Treze, n.º 277 - Centro
Guaíra | SP17. 3330-2010

Fale com a gente

www.abvetlaboratorio.com.br
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